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Viagens do Rosário enrre a
Velha Cristandade e o
Além-Mar

Juliana Beatriz Almeida de Souza

Esndo s Afo -As iá ricos, An

Resumo

o texto prerende esrabelecer relações enrre a difusão do curto a
Nossa Senhora do Rosário na América lo.,rgu.r" _ principalmenre
entre os negÍos 

- 
e a anterior catolização da Á[ric, b"nto, .i" Ínesma

concomiranre à promoção do uso do rosário na velha cristandade, a par_tir de finais do século XV.

Palavras-chave: expansão porruguesa, Igreja Carólica, devoção ao rosá_
tto, negÍos.

Ábstract \

Peregrination of the Rosary betueen ord christianity and oucrseas

The texr inrends ro estabrish a relarionship berween rhe spread of
the Our Lady of Rosario culr in porrug,r... Am.rl." _ prin.ip"lli 

"rnongNegroes -_and the prior catholicism of Banto Africa. I, i. .on.u.r.ni
wjrl rlTf,vance of rhe use of che rosary in old Christianity since the endortnet) century.

Kefwords: Porruguese expansion; Catholic Church; devorion to the ro-
sary; Our [,ady of Rosario; Negroes.
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Résumé

Voyages du Rosaire entre la Vieille Chrétienté et I'Outre-mer

Dans ce texte, on vise à étabIir des relations entre la divulgation du
culte à la Vierge du Rosaire en Amérique portugaise - surtout chez les

Noirs - et la préalable catholicisation de I'Afrique bantoue, celle-ciétant
contemporaine eux incitations à I'usage du rosaire dans la vieille
chrétienré, à partir de la fin du XV" siàcle.

Mots-clé: expansion portugaise ; Église catholique; dévotion au rosaire;

la Vierge au Rosaire; Noirs.

Devoção à Virgem Maria e ao seu Rosário na Europa Moderna

l^ o,n o mov(..;on;,#: d"^P'11 Europa' a

cristo, o cuko, " 
católica' selvo o

do como arma c 
ovo. PaPel' escolhi-
culto foi se trans-

formando em símbolo da identidade religiosa, a. nJ.tia"J. ii;;;
testan tes.
Católica da época moderna esra_
ílio de Tienro, pela defesa do ca_

oresranre. Era uma Igreja inquieta
dos fiéis. E foi pelo espíiiro dá mis_

são q.ue o proiero da Reforma carólica penerrou nas colônias ibéri_
cas..A evangelização pôde, enrão, contar com
símbolo da,discordância enrre caróricos . nlJ,HiLi::Iü[:fMaria. ' -

A expansão ocidental coadunava-se com as idéias de univer-
ade, táo caras ao crisrianismo da época
rha uma dimensão social que devia ser
s ( I 978), essa d imensáo ,,ràirl refere_se

s u a d i s ro rm i dade e,., a,, i'ÍiJl TJ lt Xi: 3T:r :fi l,1: Í:ffii
territórios eram atravessados.para anunciar o Evange[ho, .rã; ;l;não era conhecido, impondo ao mundo trm" hã-og.o.ia"J.I 1,.«rlógica.

O culro à Virgem rornava-se, com a expansão ultramarina,:.a da conquista espiritual portuguesa, funcionand. .;;;. elo entre a cruz e a espada. ..Àpopularidrd" . f.rro, Jã'irgem não perdeu nadà com a emigração arravés dos Sere
se possível, teve tendência i rú-.rrr"." (Boxer,

).

hora dos mares, rainha dapaze da guerra, durante as cru-
lara os crisrãos na lura.ànt* os"infiéis e conrinuaria

nas guerras santas entre católicos e protestanres. Mas, se

Esruioç A-fi'o-Asiriticos, Ano 23, ne 2, 2001, p. 3g l
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no conrexto da Reforma católica sua imagem e força estavam ainda

ligadas à sua presença e intervenção nas batalhas, o esPírito con-

tra-re[ormista encontreria eco em uma devoçáo que, como Preten-
do sugerir, punha em rclevo questócs importantes para a Igreja
Católica. Refiro-me à devoção ao rosário, método de oraçáo e me-

ditação ensinado, segundo a tradição, pela Virgem Maria e Pera
scu louvor.

Desde n'reados do século XII vinham surgindo movimentos
que criticavanl a estruttrra hierárquica da Igreia, que reclamavam

sua pobreza absoluta ou quc rechaçavam abertamcnte seus funda-
mentos, conlo era o ceso dos cáraros, rambém conhecidos como a[-

bigenses, por ser Al idade onde. ml!:-P-li.
fàiaram. Domingo os do século XIII, foi
para e r.giao e a1i ividade no sentido de

..rmbareitris heres . Apesar dos seus esfor-

ços, as dificuldades eram grandes e, certo dia, segundo a tradição,
enquanto rezava, epareceu ao religioso a Virgem Maria e.ensi-

nnu-lh. um mérodá de oraçáo, dizendo que homens e mulheres
invocariam sua ajuda conl as contes que lhe entregave. Desde Pio

V, os papas vêm descrevendo as origens do rosário, em suas exorta-

çóes, ligadas a essa apariçáo, e muito se tem representado a imagem
dc Domingos de Gusmão, aos pés da Virgem, recebendo o colar de

co nras.

O fato é clue ção do ros'ário

na cristandade àci segundo'W'ar-
ner ( 199 I ), o colar ahmânica e do

hinduísmo, seu Lls tarde ao islá'

C) colar se assctnclha às cotrras tlc âmbar que, Por toda Grécia, Ásia e

Nortc da África, os h,rnrens nas lncsas dc calé movem através de seus de-

dos para acalntar scus llcrvos' colllo um cigarro, mas enquanto nestes

países adquiriu um carítcr laico, se converteu no Ocidente em um hábi-

to cxclusivanrcntc rcligioso. (Warncr, 1991:394)

Assim, ainda que não seja exato, atribui-se geralmente aos.cruza-

dos a extensãodo uso do colar de contas, tomado dos mulçuma-
nos.

Importa, no entanro, aqui, marcar que essa devoçáo ganhou
Força no contexto da Rc[ormacatólica. Por volta de 1470, o domi-
nicano Alano de Rupe p e despertou a crença

nos poderes do rosáiio c raçâs '- 1 nroteção da

Virgem Maria, sobretud bur livro ins-

pirou otrtras obras e miss os tl ros. Em

Estudos Afo-Asiriticos, Ano 23, ne 2,2001, p. 382
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l475,Jacob Sprenger, dominicano, caçador de bruxas e um dos
autores do célebre Malleus Mallefcarum, fundou a primeira con-
fraria devotada ao rosário, em Colônia, na Alemanha. Vinte anos
depois, Alexandre VI, primeiro papa a mencionar o rosário, apro-
vou a prática, que rapidamente se expandiu.

O rosário foi invocado nas políticas da Reforma católica. O
Papa Pio V permitiu a festa de Nossa Senhora da Vitória, em todas
as igre.ias que tivessem um altar do rosário, para comemorar a der-
rota dos turcos na batalha de Lepanto, em outubro de 1571, mi-
nando o poder destes no Mediterrâneo. Segundo o papa, a virória
teria se dado graças à intercessão da Virgem, em resposte aos rosá-
rios a ela oferecidos. A festa deveria ser celebrada todos os anos no
primeiro sábado de outubro, dia da semane em que se deu a bata-
lha de Lepanto. Pio V mandou inserir, ainda, na ladainha laureta-
na, a invocaçã,o 'Auxílio dos cristãos, rogai por nós".

Em 1573, Gregório XIII mudou o nome da festa para Nossa
Senhora do Rosário, reforçando o rosário como arme da vitória, e

transferiu a festa para o primeiro domingo de outubro. Na primci-
ra década do século XVIII, o Papa Clemente XI estendeu a flesta ao

conjunto da Igreja, período em que as frentes católicas venceram
os turcos em Petrovaradin, ali.iando-os de Corfu, seguindo-se ou-
tros pequenos triunfos, até a batalha decisiva em Belgrado, que
forçou os turcos à paz de Passarowitz, em 1718. 'A vitória de Le-
panro sobrevive na lenda católica como a última càzada heróica
levada a cabo pelo homem pare a instauração do Reino de Deus na
rerra" (ibidem:398).

Desde o Papa Pio V comojá foi dito, foi descrita a origem da
devoção quando da aparição da Virgem a São Domingos, confe-
rindo ao rosário um caráter sagrado que confirmava o amor espe-
cial da Virgem por ele e o tornava emblema do direito divino na

batalha contre os inimigos. "Desde a batalha de Lepanto, a Virgem
e sua oração particular, o rosário, têm sido continuamente associe-

dos especialmente à luta católica contra seus inimigos"
(idem:405).

A devoção ao rosário cresceu, então, quando a Igreja se sen-

tia fraca e a apontava pera uma disposição combative. O método
de oração proposto pelo rosário valorizava, ao lado da repetição
das ave-marias, a meditação, restabelecendo a contempIação inte-
rior. AVirgem e o rosário foram, portanto, atmas em um tempo
em que, cada vez 1,,, is, os católicos pareciam acreditar na exteriori-
dade da fé e na c, pra de indulgências para alcançar a salvação.

Iistudos Afo-Asiáticos, Ano 23, ne 2,2001, p. 383
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Segundo Julita Scarano (1978:39), divulgada a devoção na
Península Ibérica, a Senhora do Rosário, em Portugal, foi adotada
como padroeira de vários grupos, como o dos marinheiros no Por-
to, e em quase todas as cidades criaram-se igrejas a ela dedicadas.
Ern Lisboa, o convento dominicano tornou-se famoso por causa
de uma imagem da Virgem à qual se atribuíam milagres. Logo sur-
giram irmandades e, entre as dedicadas à Virgem, a de Nossa Se-
nhora do Rosário foi das mais importantes, rivalizando em núme-
ro com as irmandades do Santíssimo Sacramento e das Almas, ain-
da rnais populares. As irmandades

[...] de Nossa Senhora do Rosário dos pretos surgiu em Portugal a partir
de uma trans[ormação gradativa, nasccndo realmente das irmandades de
brancos que já tinham a mesma invocação. No esÊorço da Igreja católica
de intcgrar o africano recém-chegado ao Reino, atraiu-o para as irman-
dades e, nesse sentido, os dominicanos podem rer tido mais sucesso em
fazê-los ingrcssar nas associaçóes de seus conventos. Assim, os negros
participaram, inicialmente, das irmandades de brancos e, aos poucos,
com o aumcnto numérico daqueles, talvez com apoio dos dominicanos,
passaram a se reunir ern núcleos separados, formando suas próprias con-
frarias. E possível quc questóes de auxílio múruo e proteçáo de seus inte-
resses os tenham levado a se desligar dos brancos e a pedir graças e mercês
reais para nova associação. (ibidem:40-43)

No Brasil, a devoção ao rosário foi inrroduzida pelos missio-
nários e e devoção a Nossa Senhora do Rosário acabou rendo gran-
de penetração entre os escravos, sendo várias as irmandades de ne-
gros consagradâs e Nossa Senhora do Rosário na América portu-
guesa.

Em Portugal, os brancos, temcndo ser prejudicados nas esmolas 
- 

quc
em grande parte erarn o sustentáculo das irmandades 

- 
queriam uma

união, uma vez que, dentro de uma associaçáo predominantemente de
brancos, os pretos teriam posiçáo subaltcrna. Na Colônia, pelo conrrá-
rio, preferiram manter a separaçáo, preservando assim suas vantagens,
dado o pcrigo rcprcsentado pelo elevado númcro de homcns de cor.
(iden:/t4)

Cabe, enrão, ainda investig:,r os motivos e os instrumentos pelos
quais a devoção ao rosário penetrou entre os negros escravos. Se-
gundo Arthur Ramos, os escravos de procedência banto, princi-
palmente os da Angola e os do Congo, foram mais receprivos por-
que,iá haviam tido contato com e devoçáo à Senhora do Rosário 

-c a tinham colno padroeira 
- 

no Conrinente africano, clado que o
rosário flora levado para lá pelos colonizadores portugueses e pri-
me iros missionários enlpenhedos em conve rtê-lo-(,

listudos Áfo-Asiiticos, Ano 23, ns 2,2OOl, p. 384
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Conquista e Missionação portuguesa na África Ocidental

As influênc
gir, parasur 'l;f:X;l;l:-
fluências rc m explicaçáo nas
rotas me rcâ ( ibidcn:543\

Os primeiros rnissionários nessas áreas forarn os navcgado-
res e nrercadores ainda ligados à idéia das (lruzadas. Não rarcr"esses

Estudos Áfo-Asiritit-os, Ano 23, ne 2,2OOl, p. 385
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navegadores utilizaram-se do re

gal para prestarem informaçóes
iuri t.rtrt, esses homens Podia
ando os Portugueses ne sua em

também, só muito escassemente

na Guiné, Senegal e Benim, Por ceuse da influência mulçumana'

Só a partir das duas últi
zaçao daÁfrica negre conhec
Com D. João II e D. Manuel
tuguesa passou dos atos isolados

da, em rraços gerais, na conversão

um clero nativo (RileY, 19982162)'

Assim, ao lado das feitorias e dos interesses mercantls' segul-

ram a construção de igr
crianças e iovens, trans
nários em suas terras de

o convento de S. Vicente do Cab

negro." 
A t.r..i. ezoneidentificada porJ' F Marques abrangia o reino

do Congo e e Ponta meridional .oittir" d' África' A chegada ao.Rei-

no ,lo C'ongo, d.poi, de meio século de investidas para-o reconheci-

-.n,o d, á.i" o.id.nt"t da África e do golfo da Guiné' revelou aos

portugueses uma área n19Y{n1o havia a influência islâmica'

Em fins do século XY D'Joáo II mandou a primeira expedi-

ção,' sob o comando de Diogo Cáo, que saiu do Têjo em direçáo à

i.itoria da Costa da Mina. Ãpós curta estada' Diogo Cáo rumou

para o Sul e alcançou a fo u na mat-

gem esquerda e erigiu em ue que se-

ii' ã. pà'."g.- obiig"ta. 3jÍ:S*
go, Nzin-

eino. O reino do Congo, naquela

frica cen tro-oriental e se dividia
administradas Por linhagens no-

er de onde o mani
com um gruPo de

Souza,1998:97).

i[:::illJ:l,T]["n.
o, Diogo Cáo voltou ao

Reino português lcvando alg omo reféns' De volta ao

Congo, .r..i'llorn.n, [or"rn- grados em uma embaixada de f)'

Estudos Afro-Asidticos, Ano 23, ne z, zoot, p 3a6
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João II ao mani Congo. Segundo a famosa crônica de Garcia de-Res.nd., 
do século XV, o rei português ofertava sua amizade e

do o extremo navegável do rio. Por outro, a penetração terrestre

em direção a MbaÀza Kongo, que mais tarde seria rebarizada de

Sáo Salvador.
Na volta a Por do Mani Congo mandar sua

embaixada a D. Joáo resentes, pedia "que lhe man-

dassem logo frades e as coisas necessárias para ele.e

os de seusieinos rece o batismo", solicitando igual-

mente o envio de pedreiros, carpinteiros e.lavradores que.ensinas-

sem em seus relnos a tratar da terra, mulheres para ensinarem a

Esrudos Afo'Asiáticos, Ano 23, ne 2,2001, p. 387
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muitos seguidores. A luta ganhou intensidade com a sucessáo no
poder. Restabelecide a pez, D. Afonso mandou erigir a igreja de

Santa Cruz, templo no qual foram batizados muitos súditos. D.
Afonso ordenera ainda aos governadores que entregassem todos os

objetos que pudessem lembrar as antigas crençes. "O monarca
mandou queimar tais objetos, distribuindo em seguida imagens de

santos, cruzes, rosários, etc. Mandou, além disso, erigir três igre-

ias: a de São Salvador, a da Virgem Maria e a de São Jaime"
(idcm:651).

Diante das difrculdadcs e do precário contirlgcrltc de missio-
nários, Afonso I pediu ajuda à Coroa portuguesa. O rei D. Manuel
mandou, então, formar um grupo de moços no convento de Santo
Elói de Lisboa, o primeiro seminário europeu pera o clero indíge-
na. Entre esses rapazes estava o filho de D. Aflonso I, Henrique,
que mais tarde seria consagrado bispo titular de Utica.

Em scu reinado, a conversão dos senhores do Congo e seus

súditos significou não só mudanças na vida espiritual, mas tam-
bém em aspectos materiais, incluindo desde a alimentação, vestuá-
rio e construçóes, até a re[orma administrativa do Reino, que se re-
organizou à semethança do de Portugal.

Segundo A. Custódio (ionçalves (1992:533), com a tentati-
va de transfornlar o Congo em um reino cristão, "ponta de lança da
conquista espiritual da Africa", acreditou-se que a introdução de

novos modelos culturais através da açáo missionária o tornarie
urna réplica do reino português. A missionação, a par das de ficiên-
cias, facilitou a abrangência da educação e a entrada dos modelos
de organização política, adminisrrativa e judicial, com a institui-
çío da nobreza, cortesãos e dignatários, insígnias e distintivos de
rodos os graus hierárquicos, criando no Congo a Corte de Sao Sal-
vador, cujo rei se dizia irmão do monerca português.

Antcrior ao achanrcnto do Brasil c ao donrírrio da Índia, a dcscobcrta de
um espaço geo-hLrmano, tão vasto e receptivo como o olerecido pclo
Congo, proporcionaria a possibilidadc de matcrializ-ar um eficaz proicc-
to de aculturação jarnais accnado ainda a Portugal. (Marr;ues, 1992 1 3 l)

A colonização do rerritório de Angola reve sua base inicial
nos contatos coÍn o reino do Congo. A ex-província Ngola, após
sua independência do reino do Congo, mandou uma embaixada a

Púrugal pedindo missionários para instruírem o reino de Ango[a
rra fé cristá. Segundo Araúrjo & Sanros (1993:653), entretento,
nlais que o interesse na convcrsão, o sobcrano deAngola, reconhe-
ccndo a importância que as rclaçíres com Porttrgal conferiam ao rei

L.studos Afo-Asiáticos, Ano 23, ne 2,2OOl, p. 388
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. No Cgngg,corn-o em Angola, a missionação csrcve prcscnre
junto aos primeiros esforços colonizadores, mas encortrou muiras
dificuldades com o passar dos anos. E não se pode deixar de enfati-
zar que o maior problema da missionação, sem dúvida, foi a escra_
vatura, da qual os religiosos não puderam passar ao largo.

O Rosário de Vieira

. .Embora, originariamente, tenham sido os dominicanos os
prtncipais promorores da devoçáo ao rosário, com a multiplicação
das irmandades além-mar eles perderam, se não a primaii^, 

^'r*-clusividade. Julira Scarano diz que desde o século XÍV eram nume-

outras ordens também criaram irnrandades do rosário, como os

._Foi, porranto, pela obra dos missionários que o culto se ex-
pandiu nas terras americanas e, através do culto á Serrhom do Ro-
sário, os negros r os ri-
tuais de devotam trndo
Megale (1998:43 e, ao
final do dia, reur c olr-
via-se nas senzalas o sussurrer das ave-marias e pai-nossos.

Várias Êoram as irmandades de ncgros consagradas a Nossa
Senhora do Rosário na Anrérica p.rrrugr.i"rr, o qr'r.l aliás, nos faz

E:tudos Afro-Asiáticos, Ano 23, ne 2,2001, p. 3g9
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rarn obras pias, garantiram enterros cristáos, assistiram os necessi:

tados, substituírem, enfiÍn, em diversos asPectos, a débil estrutura
cclesiástica que os portugueses estabeleceram aqui.

Segundo Arrhur Ramos, a obra dos missionários no Congo
preparou a aceitação de várias devoçóes que chegaram à América
por(uguesa. lrrei Agostinho de Santa Maria, no início do século

XVIII, entretanto, tinha uma ourra explicaçáo para o início do
culto entre os negros. Segundo ele, foi uma imagem resgatada em

Argel que deu in na

como padroeira. li-
gaçáo da festa de tir
á. um relato do s la-
ro, pare louvar a Mãe de Deus, os brancos trouxeram banda de mú-
sica e cantaram sues loas, chamando a Virgem 

- 
mas a imagem

não se movia. Vieram, entáo, os negros do Congo, batendo seus

instrumentos em ritmo acelerado, e a Senhora moveu-se aPenas

lentamente, permanecendo nas águas. Foi somente a batida lenta
dos rambores do Moçambique que tirou a imagem das águas. Aí,
os brancos levaram a imagem para capela, onde o padre a benzeu.

Mas a imagem desapareceu do alrar e voltou às águas até que os ne-

gros a retireram, desta vez definitivamente, para torná-la sua Pe-
droeira.

Uma opção da Igreja pela Virgem, ou ume opção dos negros

Para pensar a açáo jesuítica nesse texto, no entanto, o cami-
nho será servir-se de um dos seus maiores exPoentes: Antonio Viei-
ra, que foi, talvez, a maior figura intelectual luso-americana no sécu-

lo XVII. Mas a escolha do seu nome deve-se a uma série de trinta ser-

móes que escreveu sobre o rosário, publicados originalm_ente em

dois volumes, em 1686 e 1688, com o tírulo Maria Rosa Mística.

Nesses sermóes, Vieira escteveu sobre a importância da ora-

ção verbal e da oração mental; e como no rosário ambas se conj.u-

["m, dizia que este era o meio mais eficaz de os católicos guarda-

i"rn or Mandamentos; também desenvolvia a idéia de como, atra-

Esrudos Afo-Asiáticos, Ano 23, nq 2, 2001 , p. 390
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vés da oraçáo do rosário, se poderia combater as heresias. Preocu-
peva-se, pois, em divulgar a devoção ao rosário e em demonsttar os

poderes da oração através dele.
No sermão XII, um dos poucos datados, pregado em 1639, na

Sé da Bahia, Vieira dizia que, em 1475, estando a cidade de Colônia
bloqueada por todas as pertes, devastada e ocupada pelo exército de

hereges, apareceu a Virgem Maria aJacob Sprenger e mandou que
ele pregasse e exortasse a devoção ao rosário e que prometessei em
seu nome, que, por meio de[a, toda a província ficaria livre das ar-
mas inimigas. E assim a Virgem teria cumprido a pronressa, pois a

vitória foi obtida com a expulsão dos hereges. Ora, assim como a

Virgem ordenara que Sprenger pregasse o rosário em Colônia, da
mesma forma mandava que Vieira o pregasse na Bahia. Do mesmo
modo, ainda, como em vários episódios de batalhas anteriores, em
outros lugares da Europa, diante da ameaça herege em Pernambuco,
cabia aos nossos soldados colocar a figura da Senhora nas bandeiras
e usar o rosário a tiracolo, pois, assim, mesmo em desvantagem nu-
mérica, poderiam alcançar a virória.

Mas, nos sermóes XVI, XX e XXVII, Vieira parece ter preo-
cupaçóes para além das exegéticas. Neles, Vieira relacionou a de-
voção ao rosário eo cativeiro dos negros pela escravidão.

No sermáo XVIII, dirigido aos negros escrevos, Vieira ele-
geu como assunto a carta de alforria oflerecida a eles pela Senhora
do Rosário. O jesuíta dizia que, ao ver os negros 1ão devotos à Se-

nhora, como filhos dela, concluiu ser "o cativeiro da primeira
transmigração [...] ordenado por sua misericórdia para a liberta-
ção da segunda". Mais do que isso: suâ certa de alforria náo só era

promessa de liberdade eterna na outra vida, mas de os escravos se

livrarem do maior cativeiro desta vida. Vieira, então, cita Homero
e Sêneca para dizer que os escravos náo eram escravos em tudo: a

melhor parte do homem, que é a alma, é isenta de todo domínio
alheio e não pode ser cetiva. Desse modo, os negros, por mais qtre
padecessem no cativeiro, deviam se Iembrar que aquele não era um
cativeiro total, senão que meio cativeiro.

Ora, Vieira defendia aidéia de que havia dois tipos de cati-
veiros: o do corpo, no qual os corpos eram cativos involuntaria-
mente e escrevos dos homens, e o da alma, em que as almas, por
vontade própria, se faziam cativas e escravas do demônio. Se a alma
era melhor do que o corpo, e o demônio pior senhor que o homem,
se o cativeiro dos homens era temporal e o do demônio, eterno, o
maior e o pior cativeiro só podia ser o da alma. A Senhora do Rosá-

rio, então, segundo Vieira, haveria de libertar, tornar Forros os ne-
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gros do maior cativeiro. Os negros deviam, assim, cativarem-se
para se libertarem e se fazerem escravos da Virgem do Rosário para
não o serem do demônio; apegarem a marca do demônio, que era a

nrarce dos cativos, e colocarem em seu lugar a marca do rosário,
essa, sim, a marca dos libertos.

Segundo Saunders (1982:66), Gomes Eanes de Zurara foi
um dos grandes defensorcs da idéia de que os aflricanos erem escra-
v()s por causa do pecado. Segu i ndo os filósofos escolásticos, acredi-
rrrve que ao pccar o homenr podia cair no estado servil e justificava
a cscrlvidão por cla podcr trans[ormar os ne gros ern cristãos e por
pocler faz.er com que usufruíssem de um nível superior de existên-
cia material. Para Saunders (idem:68), no que respeita ao século
XVI, a jusrificaçáo suprema para o tráfico de escravos era a que sus-

tcnteva ser a escravlzação um método eFtcaz para trazet os negros à

luz da [e cristã.
David Brion Davis (2001:109) diz que muitos historiadores

cxageraram a antítese escravidáo uersus dorrrina católicâ. A defesa

da cscravidáo esteve entrelaçada com conceitos religiosos, e este

anrálgama, quc se descnvolvera na Antiguidade, estava prefigura-
tlo no judaísmo e na filosofia grega. A escravidão, desse modo, em

unt certo sentido era vista como uma punição resultante do peca-
do, ou de unr defeito natural da alma, que impedia uma conduta
virtuosa. Era rambém vista como um modelo de dependência e de

submissão. Mas, ainda em outro senrido, a escravidão situava-se
como ponto de partida para uma missáo divina. Foi da escravidão
c{o corpo corrompido de Adáo que Cristo redimira a humanidade.

Vieira, no XXVII sermão, seguindo a visáo neoplatônica da

distinçáo entre corpo c alma, de[endeu a ideia de que a realescravi-
dão era a da a[ma, e desta só se livrariam convertendo-se à fé católi-
ca, represe ntada pela devoção a Nossa Senhora e ao rosário, possi-
velmente os maiores símbolos da Igreja Católica missionária e

contra-reformista. Na luta pela liberdade da alma, valia mesmo,
segundo Vieira, não obedecer ao senhor quando este os levasse a
ofender gravemente a alma e a consciência. O jesuíta aproveitava
para criticar os senhores que não deixavam serem ministrados os

sacramentos para os escravos, que os deixavam sem conhecimento
da doutrina, que não os deixavam ir à igreja e os deixavam viverem
pecado. Cabia ao escravo, portanto, não o[ender a Deus e, caso

fossem por isscl castigados, deveriam sofrer "animosa e cristãmen-
rc", ainda que por toda vida, pois estes castigos erem martírios.

No sermão XX, Vieira tomou como questão qual das irman-
dadcs, a de negros ou de brancos, é mais firvorecida da Virgem Se-
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nhora. Para comp de Deus pelos escravos, Vi-
eira lembraria do ção, no qual Maria respon-
deu ao Anjo: "Eis ". Vieira argumenraria, en-
tão, que a razâo pela qual Maria se declarou escreva antes de conce-
ber o Filho de Deus teria sido "porque o parro, segundo as Leis,
não segue a condição do pai, senão da máe". Assim, ao fazer essa
declaração antecipada, ela quis

[...) qu. o Filho, que havia dc scr scu, corno filho dc Escrava, r]asccsse
Escravo nos.so [lnqurrrro Filho rlc scu Pai, é scrrhor dos honrcns: nr:rs cn-
qtranto Filho dc sua MÍc, qtris a nrcsrna Iv{ãc, quc fossc rarnbc(rn []scravo
dos rnesmos homcns.

No século XVII, a parrir da Espanha, reve grande incremen-
to a devoção à santa escravidão.

ssou à frança, greças ao Cardeal de
H. Boudon, quc em I 667 cscrevcu
à Admiráuel Mãe de Ders, no qual
áo cotrsistc num "santo conrércio

Em 1694, D. Pedro II de Porrugal chegou âJprovar os esra-
turos da Confraria dos E,scravos de Nossa Senhora da Conceiçáo

- 
sn6[e já padroeira do Reino e «le seus domínios 

- 
na igreja de

Vila Viçosa. A escravidão marial ganhou conrrafações e acolhida
entre grupos, conlo o dos quietisras, que foram condenados pcla
Igreja, influenciada, em muiro, pelo ativismo da Companhia de
Jesus. Vieira, se em outros sermões pregava a prioridade ao fazer,
não parece ter se detido na polêmica enrre volunrarisras e quietis-
tas, e, talvez, renha se inÍluenciado pela escravidão marial na esrel-
ra de Bérulle e Borrdon e da escola espanhola.

O sermáo XIV 
- 

também dos poucos datados 
- 

foi prega-
do na Bahia à irmandade de negros em um engenho, no ano de
1633. Nele, Vieira intentou comparer a paixão de Cristo ao soFri-
mento dos negros no cativeiro. E,, dessa rnaneira, pode conjugar a

exegese, a propaganda e a escravidáo negra, ao falar dos rnistérios
contidos no rosário, compará-los ao sofrirnenro negro na colônia e

apontâr para a Virgem como rnãe tambérn dos escravos.
A análise da série de sernróes Maria, Rosa Mística de Vieira

pode iluminar a importância da devoção ao rosário, porém, mais
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colonizaçáo portuguesas. Sua anterior conquista, a da América,
porrento, não pode ser esquecida para avaliação também do papel

Fund"-.ntal que coube ao catolicismo na dominaçáo portuguesa.
Mas é ao considerar a concomitante Promoção da devoção ao rosá-

rio na velha cristandade e no ultramar que podemos percebê-lo

como uns dos instrumentos principais de propaganda da fé, ligado
ao espírito da Reforma católica.

Notas

l. SegundoA.C.(ionçalves,oscronistasJoáodeBarros,RuidePinaeGarciadeResen-

de não csrão de acordo quanto às <latas e número de cxpedições de Diogo Cáo' 'A pri-

meira viagem teria sido I 482 - 83 e a segunda, na qtral subiu o rio Congo até as cata-

ratas do Yelala, em 1484 
- 

85" (Gonçalves, 1992:525).

2 "Ãré as ilhas de Cabo Verde, a armada foi comandada por Gonçalo de Sousa. Mas,

tendo falecido este, assumiu o comando Rui de Sousa [..]" (Araúio & Sanros,

1993:646)

3. 'A que Ordem pertenceriam estes três primeiros missionários? Surgem diferenres

possibilidades. João de Barros, na sra Década Primcira, capltllo Ill, quando refere a

educação, no convento dos Lóios (frades de SãoJoáo Evangelista) dos iovens naturais

do Congo e do seu baptismo, antes de serem entregues aos cuidados de Gonçalo de

Sousa para os rcstiuir à pátria, diz que foi escolhido um dominicano. Os Lóios, por

sua vez, reivindicam pera a sua obra a primazia da acçáo apostólica empreendida e

mencionam como superior freiJoáo de Santa Maria, 'religioso de grandes letras e vir-

rudcs', bem como Frei João de Portalegre, Frei António de Lisboa e o'Manicongo',

Frei Vicente dos An jos, assim chamado por ter sido um dos mais notáveis missionári-

os da evangelização do Congo" (Araúio & Santos, 1993:648).
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